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Foi inaugurado ontem, o 
Grande Hotel Lages.

Fato auspicioso para quantos propugnam para o pro­
gresso de nossa cidade foi. sem dúvida, a inauguração do 
«Grande Hotel Lages» levada a efeito no dia de ontem 

De longa data era premente a necessidade da cons­
trução de um moderno hotel capaz de atender às exigên­
cias e a acomodação condigna de quantos transitam por 
aqui. r

A conceituada fjrma «Construtora Comercial Ltda 
tomou a si a iniciati­
va de dotar a cidade 
de um estabelecimen­
to hoteleiro á altura 
de nosso desenvolvi­
mento econômico e 
empreendeu a cons­
trução do magnífico 
prédio, na esquina da 
Rua Cel. Córdova com 
a Rua João de Castro.

»

A população lageana assistiu com carinho e levanta­
mento da grandiosa obra que agora vê inaugurada e aber­
ta ao público.

A obra, que foi planejada e está sendo executado 
pela «Construtora» sob a direção técnica do Engenheiro 
Hugo Ramos Vieira secundado pelo Eng° Manoel Martins 
consta de dois blocos alterosos.

Ontem foi inaugurado apenas o primeiro bloco, deven­
do ser iniciada a construção do outro, dentro de pouco 
tempo.

Trata-se indiscutivelmente de um dos mais completos 
e mais bem aparelhados hotéis do sul do país, pois a pri­
meira parte da obra, recentemente concluída, contem 53 
apartamentos dotados dos mais modernos requisitos de hi­
giene e conforto. *

O prédio é servido por rede interna de telefones, e 
também água quente (sistema de retornoj em todas as de­
pendências.

O «Hotel Lages» é dotado de cozinha moderna, bra­
sileira e internacional, mantendo luxuoso restaurante, para 
servir não só aos seus hóspedes, como ao público em 
geral.

A exploração comercial do «Grande Hotel Lages» se­
rá feita pela firma Amadeu (_ astelanetta, de Curitiba, mas 
agora estabelecida aqui tendo como gerente o sr. Oscar 
Steffen.

Para os atos de inauguração foram convidados ele­
mentos destacados do comércio e industria e da sociedade 
lageana, bem como altas cutoridadee.

Patrocinou o ato da inauguração Sua Excia. o 6r. Go­
vernador do Estado que compareceu ás solenidades acom­
panhado de luzida comitiva, da qual destacamos a presen­
ça do dr. Celso Branco, Secretário do Interior, deputados 
Laerte Ramos Vieira, Rubens Neves, dr. Sebastião Neves, 
alem de outras pes6ôas ligadas a alta administração esta- 
dual.

Também estiveram presentes o Sr. Euclidts Granzotto, 
Prefeito Municipal, representantes das classes conserva-

Convenção Estadual do PTB
A convenção Estadual 

do PTB, a ter lugar ho­
je e amanhã, em Floria­
nópolis, está sendo a- 
guardada com vivo in­
teresse nos meios polí­
ticos.

Nesse conclave será 
decidida a posição dos 
trabalhistas frente ao 
pleito de 3 de outubro 
vindouro. Adianta-se que 
o petebismo catarinense, 
inclina-se decisivamente 
para o apoio ao sr. 
Francisco Galotti, que 
disputará a Governança 
Estadual.

Acredita-se que o PTB, 
indicará o candidato a 
Vice-Governador, para

compor a chapa com o 
PSD.

Dentre os nomes mais 
cotadas, para essa solu­
ção estão os dos Depu­
tados Braz Joaquim Al­
ves, presidente da As­
sembléia, José de Miran­
da Ramos, ex-prefeito 
de Xapecó e Teimo Ri­
beiro.

Afim de participar 
dessa Convenção, segui­
ram para a Capital do 
Estado, os srs. José Pas- 
coal Baggio, presidente 
do Diretorio local do 
PTB, e os vereadores 
Evilásio Nery Caon e 
Syrth Nicolélli, presiden­
te da Câmara.

Na Assembléia o Dr. Barrozo Filho
Foi convocado e assumiu 

uma cadeira na Assembléia 
Legislativa o Dr. Jorge Bar­
rozo Filho, professor e advo­
gado no foro local Lider do 
Partido Social Democrático

na Camara de Lajee durante 
a legislatura passada, o Dr. 
Jorge Barrozo Filho concor­
reu às eleições logrando uma 
das primeiras suplencias da­
quela agremiação.

doras, de eatidades comerciais e da alta sociedade local.
Grande massa popular aflulu á portaria do «Grande 

Hotel», às 16 horas, quando o Dr, Hélio Ramos Vieira, di­
retor da empresa construtora e proprietária do edificio, 
discursou a respeito, historiando sobre o belo empreendi­
mento, e o que representa o fato para o nosso mun­
do econômico e social.

A seguir, convidou o sr. lrineu Bornhausen para cor­
tar a fita simbólica, o que foi feito sob aplausos dos pre­
sentes. Aos convidados foi oferecido um cocktail, no am­
plo e luxuoso restaurante, seguindo-se a visita as depen­
dências do magnífico estabelecimento.

A inauguração do «Grande Hotel Lages*, constituiu 
sem dúvida, um dos mais importantes acontecimentos so­
ciais, assim como representa um marco sugestivo do de­
senvolvimento urbanistico e comercial da cidade.

Lajes pode, agora, orgulhar-se de possuir um dos 
mais confortáveis estabelecimentos hoteleiros, graças às 
arrojadas iniciativas dos progressistas diretores da «Cons 
trutora Comercial» aos quais cumprimentamos ao concluir- 
se a primeira etapa da grandiosa realização.

Também, estendemos ao sr Amadeu Castelanetta, 
nossos votos de pleno êxito na administração do «Grande 
Hotel Lages»
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Lacerda e o 
Golpe

G deputado Carlos de La­
cerda, da tribuna da Câmara, 
exortou seus companheiros de 
g-dpe, para a implantação da 
ditadura no Brasil, por dois 
anos, para acabar com que 
classificou de «esterqueira que 
ai está», e que outra coisa não 
é senão o Governo de Café 
‘Filho.

O trabalhista Leonel Brizola, 
respondendo, disse que defen­
derá o mandato dos parla­
mentares, inclusive o de Car­
los de Lacerda, embora con­
denando as manlnfestaçõrs 
golpistas desse falso democra. 
ta. Disse Brizola que se fala 
novamente em soluções ex- 
tra-legais, mas tudo não pas«a 
de arreganhos de fracassadas», 
repres-nudos pelo Lcerdismo 
e certos setores da UDN.

Algumas correntes do Con­
gresso entendem ■umamente 
grave a atitude do Corvo do 
Lavradio, em pregar aberta e 
cinicamente a implantação da 
Ditadura, sem motivo plausí­
vel, falando-se mesmo em cas­
sação do irandato daquele 
parlamentar, que vem aten­
tando contra o regime cons­
titucional e as instituições de­
mocráticas.

Lacerda e Brizola voltarão 
a falar, na Câmara, segunda- 
feira.

O PTN apoia­
rá Juscelino
O Partido Trabalhista Na­

cional, que é dirigido pelo de­
putado Emilto Carlos, reexa­
minando a situação nacional e 
sua posição frente a campanha 
sucessória, deliberou em a- 
poiar a chapa Juscelino Kubi- 
tschek-Jango Goulart.

É esperado, para dentro de 
poucos dias, idêntico pronun­
ciamento por parte do Paitido 
Republica O.

HOJE, Sabado o Cine MAR AJO AR A apresenta 
-------------------  as 4 e 8 horas : ------------------

«Trágica Emboscada»
em Technicolorll com: Charlton Heston e Susan Morron

Amanhã, Domingo ás 4, 7 e 9 horas o Cine Marajoara apresentará o Tecnicolor de LUXO

=  « B a r b a  Negr a,  o P i r a t a »  =
com: LINDA DARNELL e KEYT ANDES
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D e c l a r a ç ã o
Clelia

É um instante »ó, um momento «penas. O que irei 
dizer será tão breve quanto a brisa que passa singran­
do o verde mar de folhas palpitantes.

Quero que me ouças, esquecido de que o dia man­
samente morre em meio á indiferença das trevas que 
■e avisiobaro. . .

A procurar no cêu a primeira estrela, prefiro que 
vejas o brilho dos olhos meus: Esquece por um segun­
do essa pobre flor que tuas mãos destroem. Minhas pró­
prias mãos pendem abandonadas como pétalas de uma 
flor que sen'e a falta do elemento vivificante da seiva.

Agora, já que me ouves, tão interessado que nem 
percebeste o nascer da lua no cume de uma nuvem. E 
melhor que laivos prateados enfeitem as sombras da 
noite. , . Assim, poderei dizer que te amo, que louca­
mente te amo que, enquanto a palida lua misteriosa, que 
parece tão bem compreender a minha emoçãoe os meus 
anseios, discretamente se oculta num amontoado de 
nuvens. . .

Curiosidades
Lembre-se

Que Carlos Gomes estreou 
sua opera «Guarany» em 1870 
no Scalla de Milão.

Que os sateütes de Marte 
foram descobertos em 1877

pero Observatório Naval de 
Washington.

Que o romance «T o m 
Sawer», de Mark Twain, foi o 
primeiro livro cujos originais 
foram datilografados.
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PHILIPS
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

[ 0 *0 6 9 0
de fácil manejo e de fácil limpeza.

NÃO USA LENHA NEM CARVÃO
Não *uja as panelas 
Não estraga as mãos 
Rápido: um, dois, três. 
• o almoço já te fezl

S.A. PHILIPS DO BRASIL
•  Garantia de um padrão 

absoluto de qualidade

Revendedor Autorizado
Osny Pires &  Cia Ltda.

Praça João Costa 34-38 
Fone 263

LAGES Santa Catarina
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Secção feminina
Angela Tereza

BERINGELA AO FORNO - 
Descascar três beringelas, 
cortar em fatias finas no sen 
tido do comprimento, deiXar 
de molha em agua temperada 
com sal, durante dez minu- 
toi, mais ou menos. Escorrer 
bem a agua e fritar. Prepa­
rar à parte um molho de to­
mates, bem gros»o. Arrumar 
num prato que possa ir ao 
forno, uma camada de berin­
gelas, uma de queijo tipo pra­
to ou mussarela cortada em 
fatiaB finas, e sobre e«ta uma 
de molho. Vai ao forno quen­
te somente para derreter o 
queijo. Servir bem quente.

AQUELA QUE TEM pes­
coço curto e grosso e o rosto 
'heio, deve evitar o abuso de 
colares, os clips redondos nas 
orelhas, bem como brincos 
com aros. Convém que o de­

cote dos vestidos seja em for­
ma de V e substituir os co­
lares por correntinhas que 
não sejam muito Curtas.

AOS FILHOS, e principal­
mente às filhas, que se encon­
trem em condições para tal, 
deve-se encarregar a execu­
ção de algum trabalho, não 
só como ajuda, como para a- 
prenderem, sob a diteção dos 
pais, o que logo terão de fa­
zer por si sós, Para que am­
bas as coisas se realizem, de- 
ve-se-lhes determinar. cada 
semana, cada mês, uma tare­
fa diferente da executada an­
teriormente e deste modo a- 
prenderáo a desempenhar to­
das, tendo-se porém o cuida­
do de não lhes atribuir ocu­
pação alguma para a qual 
faltem aptidões ou força. D^s- 
sa maneira perderíam o tem-

Aniversários
Dia 4 d* julho:

Ulderlco Santo Gtremia Canal- 
li. gerente da Agencia local da 
Caix* Eeonômica Ftderal. Ma- 
r i ) Ruy Ramos Furtado, ban­
cário.

Dia 5:
Abramo Domingos Sciriott, 

industrialiita. Ne!s«n Martin» 
d>- Al -eida, escrivão da Dele­
gacia de Policia. Minton Porr-, 
peú Ribeiro, refidente em Cümf 
tiba.

Dia 6:
Dr. Armando Ramos de Car­

valho, 4Dlretar do Cenlro de 
Saude. Antonio Bianchini.

Dia 7:
Abdon Siqueiro, do comér­

cio desta praça. Aldo Córdova, 
de Painel. César Andrade, fa­
zendeiro. Reinaldo, filho do Sr. 
Umerindo Souza.
A todos, noasos cumprimento*

po, cansar-se-iam inutilmente 
e tomariam aversão ao traba­
lho, com risco ainda de pre­
judicar a saude.

S.A, Empresa de Viação Aérea Rio Grandense

V a r i g
HORÁRIOS em vigor para Lages
SEGUNDA-FEIRA. HORA PARTIDA
PARA O NORTE-DE LAGES PARA: - FLOR1ANOPOLIS 10 50
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - JOAÇABA - XAPECO - ERECHIM

PASSO FUNDO - CARAZINHO
PORTO ALEGRE 13,20

TERÇA- FEIRA
PARA O NORTE DE LAGES PARA: FPOLIS - CURITIBA - S. PAULO - RIO 10 00 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: CAXIAS - PORTO ALEGRE 11,50

QUARTA-FEIRA
PARA O NORTE DE - LaGES PARA: - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE

9,25
14.10

QUINTA-FEIRA
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: FPOLIS - CURITIBA -S  PAULO - RIO 10 00 
PARA O SUL - DE LAGES: CAXIAS - PORTO ALEGRE j i^ o

SEXTA-FEIRA
PARA O NORTE - DE LAGES PARA: CURITIBA - S. PAULO - .RIO 
PARA O SUL - DE LAGES PARA: - CAXIAS - PORTO ALEGRE 9,25

14,10

SABADO
PAPA O NORTE - DE LAGES PARA: - FPOLIS - CURITIBA - S. PAULO - RIO 10,00

DOMINGO
PARA O SUL -  DE LAGES PARA: CAXIAS - PORTO ALEGRE 14,50

OBSERVAÇÕES: Os vôos para Curitiba, às 4as. e 6as. feiras, são diretos (sem es- 
S* Paulo Florlanópoll8)- TemP° de U °  Para Curitiba e 3h,55m para

Para o seu maior conforto e segurança vôe pela VA- 
RÍG - A disposição de V.S. aviões populares (mistos) e 
VARIG° todos com a tradici°nal cortezia e serviços
Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do

X& £TE£Lr  AgeQcia8 d° VARia E -  prfiX S.
Agência em Lages - Rua 15 de Novembro N. 37 Fone:-211 Lnd Tel

» «VARIG»

\
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JÂNGO “  Pro9rama dos candidatosa maior vitória de Vargas!»
Declara o lider trabalhista à «A Hora», na arrancada para a vitória

R. Qual a sua primeira 
impressão do ambieute polí­
tico brasileiro, no instante 
em que se dispõe à cam­
panha eleitoral?

Jango «A minha pri­
meira impressão é a da fra- 
gorosa derrota do 24 de a- 
irosto, com a vitoria que o 
Presidente Vargas anunciou 
na sua carta inesquecível. A 
derrota de 24 de agosto não 
depende inclusive, da sorte 
das urnas de outubro. Ela se 
manifesta na existência de 
uma vigorosa mentalidade 
trabalhista no Brasil, capaz 
de arrastar candidatos rea­
cionários e antipopulares às 
verdadeiras plataformas tra ­
balhistas. As reivindicações 
mais avançadas do proleta­
riado nacional andam, a es­
ta hora, na boca dos seus 
mais provados inimigos, E a 
vitória, no seu aspecto fun­
damental, da luta do Presi­
dente Vargas e do seu le­
gado político».

R — A seu ver, nesta or­
dem de idéias, o 24 de Agos­
to não vai ser definitivamen­
te julgado nas eleições pre­
sidenciais?

Jango — Sem dúvida a 
vitória do Dr. Juscelino Kubi- 
tschek será o desfecho dês- 
se julgamento. O Partido 
Trabalhista Brasileiro deu o 
seu apoio a essa candidatu­
ra em função, sobretudo, de 
um Programa Mínimo, à ba­
se do qual se estabeleceu a 
coligação com o Partido So­
cial Democrático. Esse pro­
grama resume as medidas 
que os trabalhistas conside­
ram fundamentais para um 
governo democrático, no 
próximo periodo presiden­
cial. Entendeu o PTB que 
Juscelino Kubitschek em­
penhado, como empenhou a 
sua palavra, no sentido do 
cumprimento desse Progra­

ma passou a merecer a irres­
trita confiança de todos os 
trabalhistas verdadeiros do 
brasil, que hoje empunham, 
com o maior entusiasmo a 
bandeira de sua candidatura.

Pela paz social e con­
tra o golpe
Como encara a re ­

sistência à aua candidatura, 
sob a alegação de que ela 
trará, se vitoriosa, a intran­
quilidade social?

Jango — A pergunta me­
rece duas respostas, nos dois 
aspectos que envolve. A pri­
meira pressupõe que esses 
receios sejam honestos; nês- 
se caso devo responder que 
são infundados. Recuso o di­
ploma de agitador que me 
querem entregar. A compo 
sição de forças com um par­
tido conservador, como é o 
PSD, vale uma resposta a 
êsses receios. Não prego a 
luta de classe, sobretudo 
porque a considero profun­
damente nociva à construção 
do progresso de nosso Pais, 
que necessita de tranquilida­
de e paz para as grandes 
tarefas do futuro. Penso que 
um govêrno democrático de­
ve criar condições para que 
o capital se desenvolva e 
expanda, ajudando a trans­
formar o Brasil num país in­
dustrial Reivindico, ao lado 
disso, justiça para o trabalho 
que constrói o capital. Ex­
pansão para o capital e jus­
tiça para o trabalho 6eria a 
súmula da ação e do pensa­
mento de um govêrno à al­
tura da realidade brasileira. 
Isso está muito longe de ser 
agitação; ao contrário é uma 
fórmula de harmonia social. 
A segunda resposta pressu­
põe que os receios de que 
você me fala sejam um dis­
farce das tendências antide­
mocráticas ou golpistas. Nes­
te caso, devo responder, co­

mo Presidente do Partido 
Trabalhista Brasileiro, que 
acredito na realização livre 
e democrática das eleições 
de 3 de outubro. Até porque 
o povo brasileiro não acei­
taria outra solução».

R — Qual a sua impressão 
sôbre a receptividade do no­
me de Juscelino e do rendi­
mento de sua campanha pre­
sidencial?

Jango — «Aqui em Minas 
Gerais, posso dar o meu 
depoimento sôbre isso. O 
povo mineiro está ao lado do 
seu ex-Governador, que rea­
lizou no Estado uma obra 
administrativa fecunda. No 
Brasil inteiro, que ainda vou 
percorrer, o nome de Jusce­
lino é saudado pelo povo co­
mo o candidato que soube 
defender o regime e a Cons­
tituição com bravura. Ao la­
do disso a sua campanha a- 
vança dia a dia no caminho 
da vitória, que considero 
certa».
Objetivo: Eleger Jusce­
lino para impor o Pro - 

grama
R — O PTB se considera­

rá vitorioso com a sua e- 
leição para a Vice-Presidên­
cia da República, mesmo que 
Juscelino não cbegue ao Ca- 
tete?

Jango — «A véspera da 
convenção pessedista que 
homologou a minha candida­
tura eu afirmei, em Foz do 
Iguaçú, que o importante é 
a eleição de Juscelino no 
sentido da execução do Pro­
grama Minimo do PTB. Este 
Programa está acima de nos­
sos nomes, porque se inspi­
ra no sacrifício que hoje vi­
ve no coração do povo bra­
sileiro: Getúlio Vargas. Tenho 
o dever de não deixar sem 
resposta nenhum desrespeito 
à sua memória. E o cumpri­
rei até o fim».

4 anos de governo de Juscelino em Minas

1 — Construiu 5 usinas para 255 0000 HP e estimulou
a iniciativa privada para 145,000 HP, elevando a 
potência instalada no Estado, de 2oo.ooo para
600.000, HP.

2 — Construiu 3.087 quilômetros de novas e modernas
rodovias.

3 — Construiu 52 novos campos de aviação"
4 — Construiu 251 pontes (deixando 157 em constru­

ção),
5 — Construiu 137 novos prédios escolares.
6 — Aumentou a matricula escolar de 680.000 para

1.100.000.

7 — Instalou 120 novos postos de 6aúde.
8 — Construiu 37 novas praças de esporte.
9 — instalou 2 faculdades de Medicina, 1 de Direito

1 de Farmácia e Odontologia, 5 Conservatórios de 
Música, 1 Escola de Belas Artes e deixou em fa­
se de conclusão monumental Biblioteca Estadual.

10 — Construiu o maior Frigorífico da América do
Sul fFRlMISA) e a maior fábrica de adubos do 
continente (FERT1SA).

Energia -  Transporte -  Alimentação
Reivindicações dos trabalhadores e da classe média

-------------C O M  -------------------

Juscelino e Jango
PARA PRESIDENTE PARA VICE-PRESIDENTE
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A maior rêde aéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S. A.
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirijcrse imediatamente à  Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
UNHA 418 — IDA

DE LAGES PARA: — Florianópolis * Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos Voltando às

Hora de Saida: — 14 Horas Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA *

DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras Voltando às

Hora de Saida: — 10 Horas Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras Voltando às
Hora de Partida: — 15.20 Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior 

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

A.GENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cme Marajoara)
Fone, 214 —Endereço Telegráfico TALSA

*

--------------- ----------------------------------------------------------------------------------------7% « em.---------------------— ____________
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P r e f e i t u r a  Municipal  de Lajes
Estado de Santa Catarina

Edital de concorrência pública
„ ordem Senhor Prefeito Municipal e de

acordo com a Lei n° 34, de 27 de maio de 1955, 
hca aberta a concorrência pública para a venda 
de vinte e sete (27) lotes de terras, pertencentes 
ao Patrimomo Municipal, situados no antigo Está­
dio Municipal (Proximidades da Maternidade «Te- 
reza Ramos»),

Os lótes compreendidos em duas quadras, pa­
ralelas à rua Cândido Ramos e com frentes, res­
pectivamente, para às Ruas Marechal Deodoro e 
João de Castro, conforme consta da planta fixada 
no saguão da Prefeitura Municipal.

O preço mínimo de alienação é de Cr$ 80,00 
(oitenta cruzeirosj por metro quadrado.

As propostas deverão ser escritas com toda 
clareza sem emendas, rasuras, entrelinhas e não 
conter vícios de qualquer natureza que causem dú­
vidas sôbre as mesmas e apresentadas em enve­
lopes fechados, — serão aceitas até o dia 5 (cinco) 
do mês de Julho p. vindouro e abertas às quinze 
(15) horas daquele dia, na presença dos interessa­
dos ou de quem os representar e deverão decla­
rar obrigatoriamente o seguinte:

a) — número do lóte e da quadra;
b) — valor da oferta por metro quadrado;
c) — declaração expressa de que fica sujeito

às exigências da Lei que autorizou o lo- 
teamento (Lei n° 34, de 27-5-1955).

<j proponente cuja proposta for aceita, deverá 
pagar o valor total do lóte dentro do prazo de 
quinze dias.

Quaisquer outras informações ou detalhes sô­
bre o assunto serão prestados aos interessados na 
Secretaria da Prefeitura Municipal.
Prefeitura Municipal de Lajes em 30 de maio de 1955

FELIPE AFONSO SIMÃO 
Secretário

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na piaça de 

Porto Alegre não deixe de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agência naquela cidade a Rua Comendador 

Azevedo 70 Fone 2-46-19
Agência nesta cidade a Rua Marechal 

Deodoro 294.

Leiam e assinem o Jornal

«  A H O R A »!
Vendido diáriamente em todas as bancas

Para assinaturas procure esta redação

ik
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TRANSFERENCIAS DESPACHADAS
de 2 á 8 de junho de 1955

n- 1635 — José Stefíen e Ceramica Melegari Ltda Autorzio
n 1069 — João Maria Duarte Autorizo
n- 1011 — João de Souza Lopes Autorizo
n- 1664 — Lauro W altnck Coelho Autorizo
n‘ 1666 — Armando Carlos Vidal Ramos Autorizo
n‘ 1672 — Avelino Troian Autorizo
n’ 1675 — Ataliba Almeida Autorizo
D . 1677 — Sebastião Wolff Autorizo
n- 1678 — Lauro Severiano Ribeiro Autorizo
n- 1679 — Atilio Floriani Autorizo
n1 1674 — Alexandre Zaniol Autorizo
n1 1673 — Policarpo de Liz Branco Autorizo

CONTRUÇÕES DESPACHADAS
de 2 á 8 de junho de 1955

n‘ 1625 — Rodolfo & Formighieri Ltda. Autorizo
n* 1607 — Ana Maria dos Santos Autorizo
n* 1588 — Willy João Brun Autorizo
n- 1626 — Rodolfo & Formighieri Ltda. Autorizo
n* 1376 — A. Industria e Comercio Niefra Ltdr. Autorizo

LICENÇAS DIVERSAS
de 2 á 8 de junho de 1955

n- 1474 — Construtora C omercial Ltda. Sim
n‘ 1657 — Industria Guidalli Ltda Sim

t r a n s f e r e n c ia s  d e spa c h a d a s
de 9 á 17 de junho

— João Cesar de Oliveira Branco
— Mario Mariano da Silva
— Romeu Vieira
— João Maria Duarte
— Lauro Ribeiro Schimidt
— José Aniceto de Oliveira 
de 54 - José Elinor Arrudã Moreira

— Aureo Lisboa
— João Maria Agostinho
— Avelino Lucena

LICENÇAS DIVERSAS 
de 9 á 17 de junho

Alberto Sanson 
Edgar Griebeller 
Mario Luiz Stimamigllo 
José Correia Dias 
Cesar Ramos Muniz 
Pedro Boell Netto

CONSTRUÇÕES DIVERSAS 
do 9 à 17 de junho

845 — José Cesar Medeiros

COMPRA DE TERRENOS NO CEMITERIO 
de 9 á 17 de junho

1629 — Rodolfo Mariano
1632 — Fernando Paulo Bethiol
1579 — Florisnal Alves
1577 — Mario Gomes da Silveira
1684 — Arnaldo Affolter Junior
1631 — Maria Nazaro
1662 — Antonio Dias Batista
1630 — Anita Alinhares
1569 — Antonio Pedro dos Santos

RFQUERIMENTOS 1MCOMPLETUS 
de 9 á 17 de junho 

1699 — Sebastião Wolff

1701
1702
1703
1704 
1707 
1710 
2788 
703 
1731 
1752

1693
1694 
1732 
1744 
174* 
1742

DECRETO
de 1 de junho de 1955

23, de 4 de
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

ADMITIR: J „ _ . 0
De acôrdo com as Leis n‘s 76, de 3 de março de 1950 e Lei n

junho de 195L para como extrrtnumerário-diari8ta, exercer as funções de pro­
fessor substituto ns Escola mista municipal Campo Chato no distrito de Bocainai do Sul. 
enquanto durar o impedimento da titular Maria José Freitas, percebendo a gratificação 
prevista em lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em l de junho de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal
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ju ízo  de d ir e it o  da  prim eira  vara  d a  c o m a rc a
DE LAGES

Edital de praça
O Doutor Belisário Ramos 

da Costa, Juiz de Direito da 
Edmeira Vara da Comarca de 
Líigee, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei, etc.

faz saber a todos os que o 
presente edital de praça, com 
o prazo de vinte dia*, viiem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que no dia 
vinte e três de ju'ho do cor­
rente ano ' (23-7-55), ás dez 
horas, no saguão do edificio 
do Forum de^ta cidade, o por­
teiro dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, levará à pu­
blico pregão de venda e arre- 
matação, por quem mai3 der 
e melhor lance oferecer aci­
ma da avaliação de trinta e 
cinco mil cruzeiros (Cr$. . . . 
35.000,00), !e*ta neste juizo, o 
«t-guinte ino-vel penhorado à 
DlNARTE PUCCI e sua mu­
lher, nos autos da execução 
que lhes move Maria Concei­
ção Vieira Bianco, a saber: 
T ês lotes de terras, de nú­
meros 34,35 e 37, os dois pri­
meiros, Crida um com 10,50 
cms na frente e nos fundi 8, 
p >r 25 metros d« cada lado, 
c o último com 12.50 cms na 
frente e no* fundos, por 25 
metros de cada lado, situado» 
no bairro de Copacabana, su- 
burbio de«ta cidade, confron­
tando, de um lado, coro ter­
reno do mesmo executado,

com duas ruas projetadas, lo­
tes esses que foram adquiri­
do» pelo executido Dinar e 
Pucci, da firma «Construtora 
Imobiliária Copacabana Ltda». 
desta cidade, devidamente 
transcritos no registro ■ • 
imóveis desta cidade, sob n° 
15.063. - E quem quizer arre­
matar os imóveis acima des­
critos, deverá comparecer no 
dia, hora e local acima men­
cionados, sendo eles entre­
gues á quem mais der e 
maior lance o frecer acima 
da aludida avaliação, i e üe- 
pois de pagos no ato, em 
moeda corrente, o preço da 
arren atação, impostos e cus­
tas judiciais. - E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, passou-se o presente 
edital, que será publicado e 
afixado na forma da lei. - Da­
do e passado nesta cidade dt 
Lajes, Estado de Santa Cat - 
riria, aos trinta dias do mes 
)e junho de mil novecentos e 

cincoenta e cinco (30-6-1955). 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Civel, o datilo­
grafei, subscreví e também 
assino.

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da Primeira 

Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

JIJIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA COMARCA DE LAGES

Edital de praça

AVISO A PRAÇA
A Firma Construtora União Ltda., pelo seu 

Diretor abaixo firmado, vem, pelo presente aviso, 
convidar os seus fornecedores e credores, a com­
parecerem no enderêço abaixo, munidos dos 
documentos e comprovantes hábeis para efeito 
de relacionamento e levantamento total de seu 
passivo, em virtude de modificação a ser procedi­
da na mesma sociedade.

Os que não atenderem êste aviso, no prazo 
de quinze (15) dias contados da data da publica­
ção do presente aviso, sujeitar-se-ão às prescri­
ções previstas em Lei.

Lajes, 27 de junho de 1955
Pela Construtora União Ltda.

Waldomiro A. Wolf 
Diretor

Endereço: Rua 15 de Novembro 78 
(Organização Contábil Ltda.)

Acordeões Todeschini S. A.
Para pronta entrega

Acordeões de: 120 Baixos
»
» »

»

96
80
48

»
»

RELOJOARIA SPECHT 
Rua Correia Pinto, 70 — Lajes

m

O Doutor Belisário Ramos 
iia Costa. Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca de 
Lages. Estado de Santa Cata­
rina. na forma da lei etc.

Faz saber a todos os que o 
presente edital de prnça, com 
o prazo de vinte dias, virem, 
dele conhecimento tiverem ou 
interesiar possa, que no dia 
vinte e cinco de julho do cor­
rente ano (25-7-55). ás dez 
horas, no saguão do edifício 
do Forum, o porteiro dos au­
ditórios. ou quem su«8 vezes 
fizer, levará á pregão de ven­
da e arrematavão, por quem 
mais der e melhor lance ofe­
recer acima da av diaçào de 
quinze mil cruzeiros (Cr$. . . 
15.000.00), teita neste jnizo, o 
seguinte imóvel penh orado à 
JULlO MADRUGA DA SIL­
VA, nos autos da execução 
que lhe» m>ve Pedro Corso, 
a saber: - UMA GLEBA DE 
TERRAS de fachinais e de 
cultura, com a ár»a superfi­
cial de 440 500ms2. mais ou 
m*nos, sita no distrito de Ga- 
rú, desta comarca, em co­
munhão com outros, confron­
tando, a comunhão, ao Norte, 
com José Maria da Rosa; ao 
Sul, com Heleodoro Varela da

Silva; â Leste, com João Ma 
Irtiga da Rosa, e a Oeste 

com Arce Iilha Madruga do 
Silva, gleba essa adquirida 
pelo executado Julio Madruga 
da Silva, por compra feita de 
Maiia Francisca do Espirito 
Santo, viuva, João Madruga 
d Silva e sua mulher Maria 
Joáquina de Oliveira, confor­
me escritura de compra e 
venda de bens de raaiz de 
3l de dezembro de 1929, la­
vrada no Cartório distrital de 
Cerro Negro, desta Comarca, 
e registrada sob n° 3.228, à 
fls. 165v. à 166, livro 3-B, em 
26 de dezembro de 1947, no 
Cartório do Segundo Oficial do 
Registro Geral d« Imóveis e 
Hipotécas, desta cidade de 
Lages. - E quem quizer arre­
matar o imóvel acima descri­
to, deverá comparecer no dia, 
hora e local acima menciona­
dos, sendo ele entregue à 
quem mais der e maior lan­
ce oferecer acima da aludida 
avaliação, e depois de pagos 
no ato, em moeda corrente, o 
preço de arremateção, im­
postos e custas judiciais. - E 
para que chegue ao conheci­
mento de todos, passou-se o 
presente edital, que será pu­
blicado e afixado Da forma

da lei, - Dado e passado nes­
ta cidade de Lajea, Estado de 
Santa Catarina, aos - trinta 
dias do mê» de junho de mil 
novecentos e cincoenta e cin­
co (30-6-1955). Eu Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Civel, o datilografei, subscre­
ví e também assino. ^

Belisário Ramos da Costa 
Juiz de Direito da Primeira 

Vara
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel.

Igreja de São Judas
SSo João foi festejado na 

paróquia de São Judas Tadeu 
no domingo, dià 26. Pela 
manhã o Pe. Einesto Pereda 
Castilho oficiou missa em in­
tenção dos srs. Vereadores, 
iniciando-se, apó», os festejos, 
que se prolongaram pela tar­
de.

VENDE-SE
Caminhão Chevrolet 1954 

novo para pronta entrega. 
Tratar com o senhor Nery 
Sarabá a rua 15 de novem- 

jro 4 J , nesta.

roupas

ALFAIATARIA

BAGGI0
veste com a máxima elegancia

Tendo sempre as últimas 
novidades num grande 
sortimento de casemiras 

das melhores m arcas

Exclusivista das roupas

DUCAL
ARTIGOS PARA

Homens-Senhoras - Crianças
Vista-se melhor, vestindo-se na

Alfaiataria BAGGI0
Praça João Costa. n‘ 50

♦ t
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■facil m aneje-
FAZ PA COSTURA 
EPO BORDADO UM PRA2ER

A marca
D E Q U A L ID A D E

SOBRETUDOS

CASA HENNEB
Camisas:

Epsom

Lemo

Saragossi

e d if íc io  c a r a :á

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Roupas Sport 
Calças 
Casacos 
Etc.

CAPAS
C O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E M A  C R E D I A R

QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER
O

No celeiro dos craquesVasco e Lages encerrarão, amanhã, o
Torneio Extra

Hoje: Aliados e Pinheiros, num prélio de sensação
O Torneio Extra de 55 

chega ao seu término, com 
as duas partidas deste fim 
de semana.

Embora ainda não esteja 
decidido, os contendores da 
tarde de hoje, Aliados e Pin­
heiros, encontram-se pratica- 
camente a afastados da con­
quista do titulo.

O Aliados, embora as boas 
apresentações que teve, e s ­
tá muito distanciado para al­
cançar uma colocação hon­
rosa, mas nem por isso dei­
xará de interessar se pelo 
escore de 6eu ultimo com­
promisso.

A garra do veterano é so- 
bejamento conhecida e, é 
certo, se acertar o pé. difi­
cilmente será suplantado pe­
la equipe treinada por Rey.

Por outro lado, o Pinheiros, 
fará o possível para alcançar 
uma vitória o que o coloca­
rá em situação vantajosa no 
torneio ,isto porque, se vencer

C S C .  Pinheiros seguiiá, 
r a madrugada de amanhã, pa- 
r a (idade d" Jo«çab», on<1e 
lutará cum o Com rC'al r . C.

A partida tem rarater amis­
toso e prende-se ao  pagamen­
to do pasae do atacante 
varo, transferido desse clube

e se o Vasco derrotar o La­
ges, estará em situação de 
ainda vir a disputar com a- 
queles times que ficarão em 
patados.

Os quadros formarão com 
seu poderio máximo, e o 
prélio promete ser dos mâis 
movimentados.

Lages x Vasco
Enquanto assim pensam al­

guns aficionados, os «lagea- 
nos» mantem impassíveis, 
pois tem como certa a vitória 
frente ao Vasco da Gama, 
na tarde domingo.

A perfomance de Lages, 
neste torneio, foi das melho 
res. Teve apenas um empa­
te frente ao Internacional que 
por sua vez derrotou o time 
de Erasmo.

Isto; e mais a disposição 
dos atletas «milionários» pa­
ra os quais um empate bas-

da Capital do Oeste para os 
alvi-verde- locais.'

A emb ixada pinhetrista se­
rá dirigida pelo sr. Washing­
ton Arruda, dei > particip ndo, 
alem de todos os titulares os 
srs. Jonas Ram<»s e Alpheu 
A th yde, com< representante 
da LSI).

ta, os credencia a favoritos do 
encontro.

Já os cruzmaltinos possui­
dores de uma combatividade 
inegualavel, prometem ven­
der alto preço a sua derrota 
e o Lages, somente a muito 
custo voltará do Estádio 
Novo com o tiofêu do cer­
tame.

Os esquadrões apresentar, 
se-ão completos, o que as­
segura a disputa de um pre- 
lio sensacional.

Bassanesi
denunciado

O Dr. Promotor Público a- 
caba de oferecer d>-núncia 
contra o sr. João Ba.-sanesi, 
por ter o mesmo, como é do 
conhecimento do público, em 

utubro d i no passado, após 
um jogo estre Lajes e Vasco 
da Gama f*rido a faca o 
antigo juiz Willy Geraldo 
Brandalízi 0  sr. Bassmesi é 
a segunda pessoa a ser pro­
cessada pela juítiçn comum 
por fatos decorientes de jogos 
de futebol, A primeira foi o 
ex-atleta Wilton" Barbosa, cu­
jo processo ainda está trami­
tando.

0  futebol menor, em nossa 
cidade, vim acompanhando 
galhardamente o desenvolvi­
mento ultimamante verificado 
nesse setor dos esportss.

0  Departamento Varzeano de 
Futebol está patrocinando uns 
movimentado campeonato, com 
a participação de nove qua­
dros, organizados em diversos 
pontos <la cidade.

Nesses times, já agora de ca- 
rater permanentes, nota-se um 
trabalho intenso de organiza- 
çlo, dada a bôa apresentação 
que fazem nos gramados. E os 
cotêjos nio podem ser consi­
derados, em sua totalidade, co­
mo «peladas».

A rapaziada da várzea res­
sente-se, é certo, de maior am­
paro das entidades mais pode- 
roaas. A LSD, não tomou, até 
agora, qualquer iniciativa no 
sentido de amparar ou estimu­
lar o futebol varzeano que é o 
verdadeiro celeiro dos cráques 
do futuro.

A estabilidade e a grandeza 
de nosso esporte bretão depen­
de. em grande parte, da con­
tinuidade e do inmntivo aos 
varzeanes.

Ali se estão formando os

cartazes do futuro, pois inú­
meros são os pequenos atletas 
que prometem, e certamente 
dessa legião de guiis, alguns a- 
prenderão a lidar c< m a redon­
da. E tanto é necessário maior 
amparo a esse seter do futebol, 
porque a várzea, aqui, nio é 
aomente o celeiro de cráques, 
como também o asilo de velhos 
atletas.

Muitos reconhecidos e aplau­
didos valores de ontem, já se 
encontram filiadea aos varzea- 
nos, numa demonstração do 
caiinho pelo espone, empres­
tando á gurizada ensinamentos 
adquiridos na divisío princi­
pal.

A LSD tem o dever de des­
tacar alguém para, na medida 
do posrivel, (rlentar, e estimu­
lar os va:zeanos. durante a 
realização dc presente certame. 
16to p» rem a titulo de incenti­
vo, e não de intervenção.

Domingo último jogaram, no 
Estádio Velho, Bangú e Popu­
lar, vencendo o time das Ca­
sas Populares, por 3 a 2. No 
mesmo dia. o Palmeirinhas 
derrotou o Brnsquense por 2 a 
zero.

Amanhã, serão realizadas, 4 
partidas, no Estádio Velho

Independente X Atlético
Paisandu X Cruzeiro
Brusquense X União
Bangu X Palmeiras

O Pinheiros irá a Joaçaba

Já está em pleno funcionamemo a

Comercia l  Auto Capas
. , . firma j  GUIMARÃES & CIA., sita à rua Baependi s/n, nesta cidade dispondo 

de propriedade aa aUtomoveis, lonas para caminhões, acessórios em geral, baterias e pnt
r i a  n l ó c t i c n s  D, c a p a ®  U c  __  .    J _  r,lnofln /\c<  n  / i n  Q C O tn i l l I l í lC  p t í 1
u c  yiyyy-------- fle aU tom oveis, lo n as  p a ra  uu iw m iues, a c e s su n u s  cm  ^ f " '-
de plásticos p/_ CdP n10las estilo francês, iogos de estofados, plásticos p/ cortinas e toalhas, etc. veículos, colchoes ue

__ a t t t o  C A P A S  está apta para, em suas modernas instalações, bem atender sua freguesia de acordo 
A COMERCIAL •o-pntes e preenchendo, assim, uma necessidade que se fazia sentir na Princesa da Serra.
n n m  OS ffO SÍO S m a i S  e x i g e m  F
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Colunas do Povo
D. Camilo

Médico, professor político, quase vereador, jor­
nalista em férias, o Dr. Armando Ramos de Carválho, 
também conhecido por Sucará, é mesmo um homem 
das arábias.

Quando escrevia pelo jornal era venenoso, irôni­
ca, ripador, voltairiano. Grangeou cartaz e foi eleito 
vereador por duas vezes. Apesar de ser um edil vigi­
lante e furungador, perdeu a embalagem e levou a 
breca no terceiro pleito que disputou, embora tives­
sem lhe «dado um distrito».

Mas, onde conseguiu maior fama foi no Centro 
de Saúde. Por ter sidc nomeado Diretor cassaram-lhe 
o mandato de vereador Impetrou mandado de segu­
rança e voltou alegre e vitorioso. É que seus adver­
sários cometeram um erro constitucional e adminis­
trativo, por isso o Poder Judiciário lhe devolveu a tri­
buna que afinal o povo havia concedido. É que, em 
lugar de o terem tirado da Camara para depois ele 
voltar, deveríam tê-lo sacudidc do Centro «por omnia 
secula seculorum», isto é, para nunca mais voltar.

Sim, porque ele, Dr Armando Ramos de Carva­
lho, vulgo Sucurá, e que alguns malévolamento cha­
mam de Jacózinho ou Juvevê, manda os seus adver­
sários que vão pedir assistêacia médica no Centro 
irem «mamar no Getulio e no Dr Osni» (Agora no 
Eucüdes).

De minha parte pensei que isso ele fizesse só­
mente após a eleição de 50, enquanto estivesse bem 
vivo êm sua mente o recalque da derrota Mas o ho­
mem continua. Ainda há poucos dias D. Julvira Nu­
nes Goulart levou uma filhinha para o Centra de Saú­
de, onde deveria ser fichada e receber a assistência 
devida. O lito Sucará indagou da filiação política da 
senhora e esta lhe respon leu que era pessedista. Foi 
a conta. O Dr. Jacózinho mandou-a incontinenti à Pre­
feitura porque lá no Centro ela não seria atendida.

O fato é díficil de ser acreditado. Mas ocorreu. 
E outros sucederão aicda. O homem não se emendará 
tão fácilmente. Os pobres é que sofrem com isso, 
quando não teêm a mesma orientação política que ele 
possui. Nós nada vamos fazer, nem criticá-lo por isso. 
Afinal ele jogou um copo de cachaça, em 45, num 
retrato do Dr. Getulio Vargas e e capaz de coisas 
ainda muito mais cabeludas.

Só ele mesmo para fazer essas palhaçadas

Dr. Jonas G. Ramos
(Clinica Cirúrgica)

Formado pela Faculdade Nacional de Medicina da 
U.B. Rio de Janeiro.

Ex-Assistente das Enfs. 30a-31a da Santa Casa 
da Misericórdia do Rio de Janeiro.

EX-INTERNO do «Saint Lukes Hospital» Massacbu- 
setts, Estados Unidos da America do Norte.

EX-RESIDENTE em cirurgia Geral do 
«Massachusetts Memorial Hospital», Boston, Estados 
Unidos da America do Norte.

CONSULTÓRIO: Rua João de Castro, 94 (Ao la­
do do Colégio São José) Das 14 às 18 hs, diariamen­
te.

RESlDENClA Rua Barão do Rio Branco, 110 
Telefone 323

Lajes Santa Catarina

Dr. LUIZ BICA
Com prática em Hospitais do Rio de 

Janeiro e Porto Alegre
Clinica Médica - Vias Urinarias - Partos - Alta Cirurgia

Reabriu seu consultorio à rua Benjamim Con6tant, ao 
lado da Farmácia N. Sra. de Fátima, defronte ao Fó­
rum, onde estará à disposição de seus clientes.

Consultas das 8 às 12
Residência: Rua Hercilio Luz —
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Décima de autoria de Pinheirinlio sobre o assassinato de Nemo Parker

por Emilio Martins, em 2-5-55

Amigo preste atenção 
Nestes versos que estão nár-

rados
Um grande crime terrivei 
A de 6er sempre falado 
Quem viu a «Nação» e leu 
Foi o maior do Estado.

Um abismo como este 
Tão facil ni aguem se cala 
Foi o maior do Estado 
Assim o jornal fala 
Todos vão ser sabedor 
Do grande crime da mala

No dia 2 de maio 
Nemo Paker foi devorado 
Pelas mãos de um assassino 
Emilio Martins chamado 
Matando Nemo inoceente 
No gabinete fechado.

\h tes de contar o crime 
Na vítima vamos falar 
Era um cidadão honesto 
A prova em todo lugar

Cumprindo com seus deveres 
Era um homem popular.

Era sócio de 4 indústrias 
Com seu pai e ‘seus irmãos 
Nemo mesmo era o gerente 
Daquela população 
Trabalhando muito justo 
Não havia reclamação

Com seu pai e seus irmãos 
4 indústrias possuía 
Uma fabrica de brinquedos 
Também duas serrarias 
Um descascador de arroz 
Bem em frente a moradia

Afinal meus amigos 
A luta não era pequena 
Possuia boas casas 
Dentro de 6ua fazenda 
Um gip e um caminhão 
E também uma grande venda

No dia 2 de maio
Nemo disse a seus irmãos
Vou descer a Blumenau
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C I N E M A
Cine - TEATRO TAMOIO 

apresenta
SABADG-HOJE 4 e 8 horas

A monumental película ITALIANA - intitulada

DIVINA SALOMÉ
A verdadira História das Mil e uma noites 

la primeira vez filmado na 1TALIA, com consagados c. 
tas CONCHITA MONTENEGRO e ARMANDO FALC0NI.

DOMINGO As 2 horas
A gozadissima comedia com Donald O Conner Yvet- 

te Dugay e O Mulo Falante Francis.

Em FRANCIS O DETETIVE
AS 4 horas

DIVINA SALOMÉ
AS 7 e 9 horas

O pr ín c ipe  d e  b a g d a d
Com furia mortal . . .  Lutam pelas glória de 

pério e pelos beijos ardentes do harem
Em deslumbrante Tecnicolor - Com Victor 

Mari Blanchard e Virginia Field.

um im

Mature

Vou buscar o caminhão 
Que está na oficina 
Não «ei pronto ou Dão

Botando 10 mil no bolso 
Tomou ônibus e seguiu 
ChegaDdo em Blumenau 
Para a oficina partiu 
O carro não estava pronto 
Para o Banco se dirigiu.

Coitado se dirigiu 
Ao Agrícola Mercantil 
Precisando de dinheiro 
Arretirou 145 mil 
Pra pagar arroz de colonos 
Bom produto do Brasil.

O homem tendo dinheiro 
Por muito que seja esperto 
Não deve se descuidar 
E cos olhos andar aberto 
Embora esteja com Deus 
Mais o diabo anda bem perto

Nemo estava na cidade 
Andando tão distraído 
Por esta arma ferina 
Logo foi aperseguido 
Se fazendo de amigo 
Aquele ladrão bandido.

Andando junto com Nemo 
Com aquela grande maldade 
Até que tomaram o ônibus 
Foram pra Velha embarcados 
Chegaram até ao açougue 
Pelo Borge6 foram avistados

Num deste bar da Velha 
Tomaram cerveja juntos 
Estando perseguindo a Nemo 
Tratando só do assunto 
De lhe roubar o dinheiro 
E fazer do Nemo um defunto.

Senhor Borges prova o caso 
Que viu os dois parados 
Fm frente o açougue dele 
O gabinete chamado 
Isto era 11 horas 
Depois foram pra cidade

(< ontinua no proximo número)

Leia Correio Lageano 
ás 4as. e sabados

Esta é a famosa máquina de Lavar Roupa Prima
Por suas excepcionais qualidades, PRIMA 

representa o máximo em conforto, pois lhe pro­
porciona a lavagem perfeiia de 4 a 5 quilos de 
roupa era poucos minutos, não exigindo cuida­
dos ou instalação especial e com consumo men­
sal de energia de apenas Cr$ 2,40.

Possuindo mecanismo simples, PRIMA n3o 
necessita de pressão de água, resistindo a que­
das de voltagem, é facilmente transportável 
graças ao seu sistema de rodizios e tem garan­
tia de 2 anos com assistência técnica perma­

PRIMA trabalha com um moderno processo 
de lavagem um rotor de borracha, girando a 
grande velocidade, impulsiona, carinhosamente- 
agua ensaboada através dos tecidos, alveiando- 
os totalmente. Esse sistema evita atritos asse­
gurando a integridade da sua roupa.

. Pe?a uma, demo traÇão sem compromisso, 
em DDrf,388’ de uma Waquina de Lavar R 
d e ^ u T a r ^ ’ trabalhará para s i- Poupando o seu
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Roupa PRIMA, e certifique -se de 
tempo e aumentando ó conforto

Revendedor autorizado em Lajes

PALA CIO DA MUSICA
PRIMA, paga-se por s i . . .  Vendas à vista, e a praso
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